
COMPORTAMENTO DIFERENCIAL DO RAMI NAS FILEI­
RAS INTERNAS E NAS BORDADURAS DE UMA EXPERIÊN­
CIA DE ADUBAÇÃO COM CANTEIROS SEPARADOS POR 
CORREDORES LARGOS ( 1 ) . G. A. DE PAIVA CASTRO, E. S. FREI­
RE ( 2 ) e W. R. VENTURINI. Em experiência de adubação de rami 
(Boehmeria nivea Gaud.), com canteiros de quatro fileiras, sepa­
rados dos adjacentes por corredores mais largos que o espaça­
mento normal, notou-se, por ocasião da segunda colheita, que 
o número e a altura dos caules nas fileiras internas eram apre-
ciàvelmente menores do que nas bordaduras. Em vista disso, 
pesaram-se também, para comparação, as plantas das bordaduras. 

Os resultados das fileiras internas já foram publicados ( 3 ) . 
Dados parciais sobre as bordaduras também foram divulgados 
por Conagin ( 4 ) . 

O objetivo da presente nota é comparar as produções e as 
respostas às adubações proporcionadas pelas fileiras internas e 
pelas bordaduras. 

Materiais e métodos — Em um esquema fatorial 23, com seis 
repetições, foram estudados os seguintes tratamentos: sem adubo, 
N, P, K, NP, NK, PK e NPK, nos quais N, P e K corresponderam 
a, respectivamente, 60, 90 e 60 kg/ha de N, PM0 5 e K 2 0 e foram 
empregados nas formas de salitre do Chile, superfosfato simples 
e cloreto de potássio. 

Essas adubações foram efetuadas no dia 12 de dezembro de 
1945 (dois dias antes do plantio) e repetidas um ano mais tarde. 
Na segunda adubação, aplicaram-se os adubos em sulcos laterais 
às fileiras de plantas. Os canteiros tiveram quatro fileiras de 
5 m, com o espaçamento de 1 m. Nas fileiras, a distância entre 
os pedaços de rizoma foi de 50 cm. Usou-se a variedade Mura­
kami. 

Os canteiros ficaram separados dos adjacentes por corredo­
res com 2 m de largura. Na colheita, deixaram-se de parte as 
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plantas das cabeceiras e pesaram-se os caules enfolhados das 
fileiras internas, bem como, separadamente, os das bordaduras 
que ladeavam cada canteiro. Isso permitiu comparar a produção 
conjunta das duas fileiras internas de 4 m com a das duas bor­
daduras laterais, também de 4 m. Esta operação foi realizada 
em março de 1947, na segunda colheita da experiência, efetuada 
quinze meses depois do plantio. 

A experiência foi instalada na Estação Experimental "Theo-
dureto de Camargo", Campinas, numa área de terra-roxa-mistu-
rada repetidamente cultivada com algodão e milho, sempre 
adubados com fórmulas em que predominavam o fósforo e o 
potássio. 



Resultados e discussão — Os resultados obtidos são apresen­
tados no quadro 1. Observa-se que, em todos os tratamentos, 
as produções das bordaduras foram maiores que as das fileiras 
internas, o que era de esperar, pois, naquelas, as plantas dispu­
nham de maior área. Em média de todos os tratamentos, a dife­
rença a favor das bordaduras foi altamente significativa e cor­
respondeu a 20%. A interação tratamentos x posição das fileiras 
não foi significativa. Notou-se, contudo, que em média dos tra­
tamentos sem nitrogênio a superioridade das bordaduras atingiu 
26%, ao passo que a média dos que receberam esse elemento 
baixou para 16%. Isso parece indicar que a adubação nitroge-
nada contribuiu para atenuar a concorrência entre as plantas das 
fileiras internas. Nesta parte da análise estatística, o coeficiente 
de variação foi de 15%. 

Na parte da análise estatística referente à soma das produ­
ções das fileiras internas e das bordaduras, o coeficiente de 
variação foi de 17%. Nesta soma, as respostas ao fósforo e ao 
potássio foram pequenas e não significativas, provavelmente por­
que a área aproveitada para a experiência já havia sido repeti­
damente adubada com esses elementos. O efeito do nitrogênio, 
porém, atingiu +2,6 kg por canteiro (+27%) e foi altamente 
significativo. Embora a interação tratamentos x posição das 
fileiras não tenha sido significativa, deve-se assinalar que, apesar 
de terem sido maiores as produções das bordaduras, a contribui­
ção destas para a resposta total ao introgênio foi de 1,2 kg, ao 
passo que a das fileiras internas se elevou a 1,4 kg. Em outras 
palavras, o efeito do nitrogênio, que correspondeu a +22% nas 
bordaduras, atingiu +33% nas fileiras internas. 

Esses resultados concordam com as observações de Conrad ( 3 ) . 
Em experiências com milho e sorgo, conduzidas em canteiros se­
parados por corredores largos, esse autor verificou que, além de 
mais umidade, o solo dos corredores apresentava muito mais 
altos teores de nitratos que o do interior dos canteiros, e, ainda, 
que as plantas das bordaduras puderam aproveitar o nitrogênio 
dos corredores até à distância de pouco mais de 1 m. Seme­
lhantes observações foram efetuadas por Sokolow ( 6 ) , em ensaios 
com centeio e batata. No Estado de São Paulo, Camargo e cola-
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boradores ( r ) verificaram, em experiências de adubação de batata-
-doce, que as bordaduras produziram mais que as fileiras inter­
nas, e que os efeitos porcentuais dos elementos estudados foram 
muito diferentes nos dois grupos de fileiras. 

Dessas considerações deduz-se que a falta de bordaduras em 
torno dos canteiros experimentais pode distorcer os resultados 
das experiências. A necessidade de usar bordaduras paralelas às 
fileiras úteis é geralmente reconhecida. Todavia, ainda é muito 
freqüente deixar corredores entre as cabeceiras dos conteiros, e 
raramente são descartadas, na colheita, faixas correspondentes a 
bordaduras, o que é tanto mais inconveniente quanto mais largos 
são os canteiros. 

Conclusões — Em média dos tratamentos, as bordaduras, que 
não sofreram concorrência no lado dos corredores, produziram 
20% mais que as fileiras internas. Por sua vez, o aumento mé­
dio de produção proporcionado pelo nitrogênio — elemento que 
controlou a produção — caiu de 33%, nas fileiras internas, para 
22%, nas bordaduras. SEÇÃO DE PLANTAS FIBROSAS E 
SEÇÃO DE TÉCNICA EXPERIMENTAL, INSTITUTO AGRO­
NÔMICO DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

BORDER EFFECT OBSERVED IN A FERTILIZER EXPERIMENT WITH 
RAMIE LAID OUT IN PLOTS INTERSPERSED WITH BARE STRIPS 

SUMMARY 

A fertilizer experiment with ramie (Boehmeria nivea Gaud.) was 
conducted a t Campinas, State of São Paulo, in which four-row plots were 
separated by blank alleys much wider t h a n the spacing used within the 
plots. Nitrogen was the element t ha t controlled the yields of stalks with 
leaves. The per-row-yield was considerably higher in the border than 
in the inner rows, whereas the response to nitrogen was larger in the 
inner rows. 
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